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Ambiente de trabalho 
não é detalhe. É 
segurança operacional. 
Como condições
ambientais inadequadas
degradam o desempenho
humano e colocam a
proteção ao voo em risco. 

Ambiente de trabalho, 
adoecimento e 
segurança 
operacional: o papel 
estratégico da CIPA 

Campanha de 
Fevereiro: Dia 
Mundial do Câncer 

Confira também: 

Sindicato Nacional da Proteção ao Voo 
@sntpvenav - www.sntpv.org.br 



A Revista Navegação Saudável chega à edição de fevereiro
reafirmando o compromisso do Sindicato Nacional dos
Trabalhadores na Proteção ao Voo com a informação, a
conscientização e a defesa do direito a condições de trabalho
seguras e compatíveis com a responsabilidade da atividade
exercida. 

Na proteção ao voo, o ambiente de trabalho não é detalhe
administrativo. Ele interfere diretamente na atenção, na
vigilância, na tomada de decisão e na segurança operacional.
Por isso, a legislação impõe ao empregador deveres claros:
identificar riscos, preveni-los, corrigi-los e manter diálogo
permanente com os representantes dos trabalhadores. 

Esta edição reforça que prevenção, transparência e diálogo
não são escolhas gerenciais, mas obrigações legais. Quando
alertas técnicos são ignorados e o diálogo é evitado, o
prejuízo não é individual — é coletivo. 

No da Dia 
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Boa nação! 

Fevereiro também marca o Dia Mundial do Câncer e o Dia
Internacional de Luta contra o Câncer Infantil, lembrando
que prevenção, diagnóstico precoce e informação impactam
diretamente a vida, o trabalho e os sistemas de proteção
coletiva. 

Ao longo das próximas páginas, o leitor encontrará reflexões
sobre ambiente de trabalho, atuação da CIPA, organização
do trabalho e impactos do adoecimento, a partir de um eixo
central: a proteção ao voo exige respeito aos limites
humanos e responsabilidade institucional permanente. 



Cuidar da saúde mental não é tema de campanha sazonal. É
necessidade permanente, especialmente para quem atua em uma
atividade crítica como a proteção ao voo, que exige atenção
contínua, responsabilidade técnica e equilíbrio emocional. 

Reconhecendo essa realidade, o SNTPV mantém parceria com a
Dr. Online, oferecendo atendimento especializado em: 
Telepsiquiatria – R$ 80,00 por consulta 
Telepsicologia – R$ 35,00 por consulta 

O serviço é acessível aos filiados e pode ser utilizado tanto pelo
trabalhador quanto por seus familiares. A busca por apoio
psicológico ou psiquiátrico não representa fragilidade —
representa responsabilidade com a própria saúde e com a
atividade exercida. 

Para solicitar atendimento ou obter orientações sobre o acesso ao
serviço, o filiado deve encaminhar e-mail para: 
📩  psicologia@sntpv.org.br 

O sindicato segue atuando para ampliar o cuidado, fortalecer o
acolhimento e garantir que nenhum trabalhador enfrente sozinho
os desafios emocionais do cotidiano profissional. 

Saúde Mental é prioridade o ano
inteiro 

O q você rá 
ição: 
Nota da diretoria__________________    2 
Ambiente de trabalho não é detalhe. É segurança operacional.    _______________4 
Campanha de fevereiro: Dia Mundial do Câncer _____6 
Quando o ambiente interfere, a segurança está em risco _________ 8 
Encerramento    ________ 10 
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Ambiente de
trabalho não é
conforto. É parte
do sistema de
segurança. 

Como condições ambientais inadequadas degradam o desempenho humano e colocam a
proteção ao voo em risco. 

Ambiente de trabalho não é
detalhe. É segurança operacional. 
Na proteção ao voo, nada é neutro. A atenção sustentada,
a vigilância contínua, o tempo de reação e a tomada de
decisão não dependem apenas da qualificação profissional
de quem opera o sistema. Dependem, de forma direta,
das condições em que o trabalho é realizado. 
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Quando o ambiente interfere na
concentração, aumenta a fadiga ou dificulta
a percepção, o risco deixa de ser individual
e passa a ser sistêmico. O erro humano, tão
debatido na aviação, raramente nasce
isolado. Ele costuma ser consequência de
ambientes inadequados, organização
deficiente do trabalho e falhas de
prevenção que se acumulam ao longo do
tempo. 

É isso que está por trás de
instrumentos como o  Programa de
Gerenciamento de Riscos (NR-01),
o PCMSO (NR-07) e as avaliações
de ergonomia e organização do
trabalho (NR-17). Esses
documentos não existem para
cumprir formalidade burocrática:
existem para prevenir
adoecimento, afastamentos e
falhas operacionais. 

A legislação brasileira não trata saúde e segurança como
favor do empregador. Trata como dever objetivo. Cabe à
empresa identificar riscos, avaliá- 

-los, controlá-los e monitorá-los continuamente,
mantendo registros técnicos que permitam verificar se o
trabalho está sendo organizado de forma segura e
compatível com uma atividade crítica. 

Programas de riscos, inventários ambientais, avaliações
ergonômicas, estudos de jornada e protocolos de
prevenção da fadiga não são sigilo corporativo. São
instrumentos de proteção coletiva. 

Saúde ocupacional não é benefício. É obrigação legal. 
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Transparência não é concessão
gerencial. É obrigação legal. 

Privacidade é direito individual.
Prevenção é dever coletivo. 

Documentos de risco não pertencem à
empresa. Pertencem à prevenção. 
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Controladores de tráfego aéreo, meteorologistas,
profissionais de informações aeronáuticas, operadores
AFIS, técnicos de manutenção, engenheiros e
trabalhadores do suporte administrativo defendem
diariamente a segurança da operação e a imagem
institucional da empresa perante a sociedade. 

O mínimo que lhes é devido é um ambiente de trabalho
adequado, informação clara e respeito aos espaços de
diálogo previstos em lei. 

A Constituição Federal atribui ao sindicato a defesa dos
direitos e interesses coletivos da categoria. Isso inclui,
necessariamente, o acesso a informações técnicas
relacionadas à saúde, à segurança e à organização do
trabalho. 

Sem informação, não há diálogo qualificado. 
Sem diálogo, não há prevenção efetiva. 

Quando dados coletivos deixam de ser compartilhados, o
problema deixa de ser tratado na origem. Riscos
permanecem ocultos, desconfortos são naturalizados e o
adoecimento passa a ser tratado como algo individual —
quando, muitas vezes, é consequência de falhas
estruturais. 

Defender o acesso à informação coletiva não significa
violar a intimidade de ninguém. Dados individuais de
saúde são protegidos por lei e devem continuar sendo. 

Mas informações técnicas, consolidadas e anonimizadas
são essenciais para identificar padrões, corrigir
distorções e melhorar as condições de trabalho. A
própria legislação reconhece que não é preciso expor
pessoas para revelar riscos estruturais. 

Privacidade é protegida. O risco sistêmico
não pode ser ocultado. 
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Quem sustenta a operação merece
respeito institucional 



Cerca de 40% dos casos de
câncer estão associados a fatores

evitáveis 

Por que prevenção, diagnóstico
precoce e informação importam
para todos? 

Fevereiro concentra duas datas que merecem atenção
especial: o Dia Mundial do Câncer (4 de fevereiro) e o Dia
Internacional de Luta contra o Câncer Infantil (15 de
fevereiro). Mais do que marcos simbólicos, essas datas
convidam à reflexão sobre um problema que impacta
diretamente a sociedade, o sistema de saúde e, de forma
concreta, a vida laboral e os planos de saúde coletivos dos
trabalhadores. 

O câncer já é uma das principais causas de morte no Brasil
e, em centenas de municípios, ocupa o primeiro lugar
nesse ranking. Esse avanço não ocorre de forma aleatória.
Ele reflete mudanças demográficas, envelhecimento da
população, desigualdades regionais e, sobretudo, falhas
persistentes em prevenção e diagnóstico precoce. 
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Campanha de fevereiro: Dia Mundial do Câncer 

Quando a prevenção falha e o diagnóstico ocorre
tardiamente, o impacto é amplo. O tratamento se torna
mais longo, mais complexo e significativamente mais
caro. Estudos nacionais mostram que o custo do
tratamento do câncer aumenta de forma exponencial
nos estágios avançados da doença, tanto no SUS
quanto na saúde suplementar. No caso de alguns tipos
de câncer, como o de mama, a diferença de custo entre
um diagnóstico inicial e um diagnóstico tardio pode
representar múltiplos do valor inicial por paciente. 

De acordo com a Organização Mundial da Saúde, cerca
de 40% dos casos de câncer estão associados a fatores
evitáveis, como tabagismo, consumo de álcool,
sedentarismo, obesidade, exposição ambiental
inadequada e infecções preveníveis por vacina, como
HPV e hepatite B. Isso significa que uma parcela
expressiva dos casos poderia ser evitada com
informação, políticas públicas eficazes e acesso
oportuno aos serviços de saúde. 



Quando o diagnóstico é tardio, o
custo deixa de ser individual e

passa a ser coletivo. 

  categoria que depende de condições físicas e
mentais adequadas para o exercício de uma atividade
crítica de segurança. Prevenção, acompanhamento
em saúde e acesso à informação não são apenas
cuidados individuais — são fatores que preservam
trajetórias profissionais, vínculos de trabalho e a
sustentabilidade dos planos coletivos. 

Falar de câncer em fevereiro é, portanto, falar de
prevenção como estratégia coletiva, de diagnóstico
precoce como política pública e de informação como
ferramenta de proteção social. Cada fator de risco
evitado, cada exame realizado no tempo adequado e
cada vacina aplicada representam menos sofrimento
humano — e menos pressão sobre os sistemas de
saúde que atendem toda a coletividade. 
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Esse impacto financeiro não fica restrito às operadoras
de saúde. Em planos coletivos, como aqueles que
atendem trabalhadores da proteção ao voo, o
aumento dos custos assistenciais pressiona reajustes,
coparticipações, redes credenciadas e a
sustentabilidade do benefício. Em outras palavras,
quando o diagnóstico é tardio, o custo deixa de ser
individual e passa a ser coletivo. 

No câncer infantil, a realidade é ainda mais sensível.
Embora menos frequente, a doença exige tratamentos
intensivos, acompanhamento prolongado e, em alguns
casos, procedimentos de alta complexidade, como o
transplante de medula óssea. Além do impacto
emocional e social, esses tratamentos demandam
grande capacidade assistencial e planejamento
adequado dos sistemas de saúde. 

No câncer infantil, a realidade é ainda mais sensível.
Embora menos frequente, a doença exige tratamentos   
intensivos, acompanhamento prolongado e, em alguns
casos, procedimentos de alta complexidade, como o
transplante de medula óssea. Além do impacto
emocional e social, esses tratamentos demandam
grande capacidade assistencial e planejamento
adequado dos sistemas de saúde. 

As desigualdades regionais também pesam. Estudos
apontam que o local onde se vive influencia
diretamente as chances de diagnóstico precoce e de
sobrevida. Regiões com menor oferta de serviços
especializados e menor capacidade instalada tendem a
apresentar piores desfechos, reforçando que o câncer
não é apenas um problema biológico, mas também
social e estrutural. 

Para os trabalhadores da proteção ao voo, essa
discussão ganha uma dimensão adicional. Trata-se de   
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• Organização Mundial da Saúde (OMS) / IARC 
  Quase 40% dos casos de câncer são atribuíveis a fatores de risco evitáveis. 
https://www.dw.com/pt-br/quase-40-dos-casos-de-c%C3%A2ncer-s%C3%A3o-de-causas-evit%C3%A1veis-diz-oms/a-75788702 
• Ministério da Saúde – Governo Federal 
  Calendário Nacional da Saúde | Fevereiro 
  (Dia Mundial do Câncer – 4/2 | Dia Internacional de Luta contra o Câncer Infantil – 15/2) 
https://www.gov.br/saude/pt-br/assuntos/saude-de-a-a-z/c/calendario-da-saude 
• Observatório de Oncologia / Movimento Todos Juntos Contra o Câncer 
  Dados abertos para transformação social 
https://observatoriodeoncologia.com.br/ 

Referências: 

https://www.dw.com/pt-br/quase-40-dos-casos-de-c%C3%A2ncer-s%C3%A3o-de-causas-evit%C3%A1veis-diz-oms/a-75788702
https://www.gov.br/saude/pt-br/assuntos/saude-de-a-a-z/c/calendario-da-saude
https://observatoriodeoncologia.com.br/


Se o ambiente interfere na atenção,
ele não é seguro 

Desconforto repetido não é
normal. É sinal de risco. 

Por que a CIPA é central na prevenção na proteção ao voo? 

Quando o ambiente interfere, a
segurança está em risco 
Na proteção ao voo, o ambiente de trabalho nunca é
neutro. Ele pode favorecer a atenção e a vigilância —
ou, silenciosamente, degradar o desempenho humano. 
Por isso, a pergunta mais importante não é se o
ambiente “incomoda”, mas se ele permite trabalhar
com segurança. 

A pergunta que fortalece o trabalhador não é: 
“Isso faz mal à minha saúde?”
Mas sim: 
“Esse ambiente favorece ou prejudica minha atenção,
vigilância e tomada de decisão?” 
Essa mudança desloca o debate do plano subjetivo para
o plano técnico e conecta o questionamento ao valor
central da atividade: segurança operacional. 

Mu dar o eixo do debate 
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Onde os riscos se escondem? 
1.Climatização: 
Ambientes muito frios, quentes ou com ar
excessivamente seco reduzem a vigilância e aumentam
a fadiga. 
2.Ruído: 
Esforço auditivo constante e falhas de comunicação
aumentam o risco de erro. 
3.Iluminação: 
Reflexos e fadiga visual geram atraso cognitivo,
especialmente em turnos longos. 
4.Mobiliário e postura: 
Dor persistente reduz o desempenho
progressivamente, mesmo quando normalizada. 

Quando o risco vira rotina 
“Dor de cabeça do turno.” 
“Irritação do ar-condicionado.” 
“Cansaço normal da escala.” 
Quando o desconforto vira rotina, o risco deixa de ser
percebido — mas continua existindo. A normalização
do desvio não elimina a responsabilidade do
empregador. 

Do desconforto ao adoecimento 
A legislação não exige causa única. Basta que o trabalho
contribua, agrave ou dificulte a recuperação. 

O problema não é ‘meu’. É do
ambiente em que trabalho. 
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É aqui que a CIPA se torna decisiva 

A CIPA, prevista na NR-05, existe para atuar antes do dano.
Quando registra queixas, solicita avaliações e acompanha
padrões recorrentes, ela transforma percepção individual em
evidência coletiva. 
·O que não é registrado não entra no PGR. 
·O que não entra no PGR não vira plano de ação. 
·O que não vira plano de ação não é corrigido. 

Ignorar a CIPA tem consequências 

Quando a CIPA aponta um risco, a empresa deve analisar,
responder e registrar providências. Ignorar esse processo
fragiliza a prevenção e agrava a responsabilidade patronal. 

Em 27 de janeiro de 2026, a Justiça do
Trabalho da 15ª Região concedeu decisão
liminar na Ação de Cumprimento nº
0010061-63.2026.5.15.0066, ajuizada pelo
Sindicato Nacional dos Trabalhadores na
Proteção ao Voo (SNTPV).

A medida foi adotada após solicitação
formal do sindicato e negativa do
empregador em fornecer documentos
técnicos de saúde e segurança do trabalho,
previstos no Acordo Coletivo vigente.

Na decisão, o Juízo reconheceu o direito do
sindicato ao acesso às informações
coletivas e determinou que a empresa
apresente, para cada dependência:
PGR – Programa de Gerenciamento de
Riscos
PCA – Programa de Conservação Auditiva
PCMSO – Programa de Controle Médico de
Saúde Ocupacional

Decisão judicial reforça: 
Ambiente de trabalho é matéria de prevenção

📅  Prazo fixado: até 13 de março de 2026,
tanto para juntada dos documentos quanto
para apresentação de defesa escrita.
📅  Manifestação do sindicato: de 16 a 20
de março de 2026.

A decisão reafirma que documentos
relacionados à identificação e controle de
riscos não são peças internas de gestão,
mas instrumentos essenciais para
prevenção de adoecimento e proteção da
segurança operacional.
Quando o ambiente de trabalho interfere
no desempenho humano, a prevenção
deixa de ser opcional — e a transparência
passa a ser condição para proteger a
coletividade.



Enr 
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A Revista Navegação Saudável é um espaço em construção permanente.
As próximas edições seguirão aprofundando temas essenciais para a
proteção ao voo, como organização do trabalho, fadiga operacional,
riscos psicossociais, ergonomia, dimensionamento de pessoal, saúde
mental e impactos das condições ambientais no desempenho e na
segurança operacional. 

A participação dos trabalhadores é fundamental nesse processo.
Sugestões de temas, dúvidas e propostas de matérias podem ser
encaminhadas à Diretoria de Saúde do SNTPV pelo e-mail
marketing@sntpv.org.br. A revista existe para refletir a realidade do
trabalho — e essa realidade precisa ser construída de forma coletiva. 

O sindicato também permanece à disposição para receber denúncias
relacionadas a condições ambientais inadequadas, riscos à saúde
ocupacional e situações que comprometam a prevenção e a segurança no
trabalho. A informação qualificada é instrumento de proteção e de
atuação responsável. 

Seguiremos atentos, abertos ao diálogo e comprometidos com a defesa
da saúde coletiva, da dignidade profissional e da segurança da navegação
aérea 

Cs: 
Conteúdo e redação: 
       - Diretoria de Saúde do SNTPV,   
  Arte e Edição: 
   - Diretoria de Comunicação do SNTPV, 


